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TERMOWEB: APLICATIVO PARA A BASE DE ESTUDOS TERMINOLÓGICOS EM 

ARTE 

 

Apresenta o aplicativo TermoWeb desenvolvido no projeto “Desenvolvimento e disseminação 

de ferramentas de apoio à documentação da arte” (Processo 2013/50014-8)) para a 

comunicação com especialistas do domínio no gerenciamento e validação dos termos do 

Vocabulário Controlado de Artes da Biblioteca e Centro de Documentação do Museu de Arte de 

São Paulo (MASP). 
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Introdução 

 

Este trabalho tem por objetivo apresentar o aplicativo TermoWeb desenvolvido 

para a Base de Estudos Terminológicos – Termet no projeto “Desenvolvimento e 

disseminação de ferramentas de apoio à documentação da arte”, financiado pela 

Fapesp (Processo 2013/50014-8) na linha Políticas Públicas. O projeto teve como 

objetivo identificar, desenvolver e explicitar uma metodologia para construção, 

atualização e gerenciamento de um instrumento de controle terminológico para a 

representação e recuperação da informação em Arte.  

O objeto do projeto é o Vocabulário Controlado de Artes utilizado na Biblioteca 

do Museu de Arte de São Paulo – MASP para a indexação de seu acervo, o qual tem 

suas origens no trabalho colaborativo, realizado entre 1989 e 1992, por bibliotecários 

dos mais importantes museus e bibliotecas de arte da cidade de São Paulo. Esse 

vocabulário é uma das bases de dados, denominada Termet, da Biblioteca do MASP a 

qual foi desenvolvida em CDS/ISIS (Computarized Documentation System / Integrated 

Set of Information Systems). A versão atual do vocabulário encontra-se no endereço 

http://masp.art.br/pesquisa/pt/vocab/formulario.html 

A base Termet gerencia o conjunto de termos a serem avaliados e inseridos 

como descritores no Vocabulário Controlado de Artes, já o aplicativo TermoWeb foi 

desenvolvido especificamente para possibilitar a comunicação entre os responsáveis 

pela construção desse vocabulário controlado e os especialistas do domínio, no caso, 

professores e pesquisadores em Arte. 

 

Vocabulários controlados e Terminologia 

Os vocabulários controlados são linguagens documentárias que têm por função 

produzir a informação documentária capaz de representar e recuperar o conhecimento 

registrado, isto é, o conteúdo informacional de qualquer tipo de documento, de forma a 

possibilitar a construção de novo conhecimento (LIMA, 2005). A construção de um 

vocabulário controlado em determinada área do conhecimento, tem como ponto de 

partida o conjunto de termos de uma especialidade, a denominada terminologia de 

domínio. 

A terminologia de um domínio constitui-se de um léxico, conjunto de termos 

conhecidos e dominados pelos especialistas desse domínio e que não são de 
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conhecimento geral. Segundo Cabré (1993; 1999) os termos são unidades léxicas que se 

compõem de forma ou denominação e significado ou conteúdo, e que têm valor 

referencial, sendo determinado pelo âmbito, tema, perspectiva de abordagem do tema, 

tipo de texto, emissor, destinatário e situação. Portanto, o termo ao representar e 

comunicar o conhecimento especializado em textos científicos se constitui em matéria 

prima para os vocabulários controlados. 

O trabalho terminológico se inicia com a seleção de um corpus para coleta dos 

termos que são utilizados pelos especialistas para a comunicação com seus pares. Esse 

corpus em geral é constituído de textos publicados pelos especialistas no domínio, das 

obras lexicográficas como glossários e dicionários, já compiladas, e de obras de 

referência sobre o assunto como as enciclopédias e manuais. No caso específico o 

corpus principal são os descritores de assuntos do catálogo online da Biblioteca do 

MASP, resultados da indexação do acervo com o Vocabulário Controlado de Artes, 

considerado um conjunto representativo da terminologia de Arte. 

O vocabulário controlado é estruturado com base nas relações de significação, 

lógicas e ontológicas, existentes entre seus termos, as quais são explicitadas como 

relações hierárquicas, associativas e de equivalência. Para que essas relações sejam 

estabelecidas é necessário proceder a coleta da definição de cada termo, de maneira que 

a garantir de maneira precisa e uniforme a representação da informação no processo de 

indexação dos documentos, ou seja, não podem ocorrer ambiguidades quanto ao 

significado de cada termo. 

Como nos textos de um mesmo domínio podem ocorrer definições diversas para 

um mesmo termo, em função de contextos, e ou usos diversos pelos especialistas, é 

necessário, para a construção de um vocabulário controlado, coletar essas diferentes 

definições, para análise e elaboração de uma definição síntese para cada termo a qual 

será validada pelos especialistas do domínio. Essas definições devem ser coletadas nas 

obras lexicográficas de referência no domínio e inseridas na base Termet, cujos campos 

têm como referência as normas ISO 704 (2000); ISO 1087 (2000) que regem a 

compilação das terminologias de domínio e da norma ISO 25964-1 (2011) que rege a 

construção de vocabulários controlados. Portanto, a base Termet apresenta os seguintes 

campos: 

 CÓDIGO (Identificador único); 

 TERMO; 

 TERMO EM INGLÊS; 
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 SINÔNIMO (repetitivo); 

 TERMO GERAL IMEDIATAMENTE SUPERIOR; 

 TERMO ESPECÍFICO (repetitivo); 

 TERMO RELACIONADO (repetitivo); 

 DEFINIÇÃO (repetitivo); 

 VALIDAÇÃO ESPECIALISTA (com espaço para observações se necessário); 

 VALIDAÇÃO DO COORDENADOR. 

 

O aplicativo TermoWeb 

Desenvolvido especificamente para as atividades de consultoria junto aos 

especialistas em Arte para validação da definição síntese de cada termo e de seus 

relacionamentos (hierárquicos, de equivalência e associativos) dos termos do 

Vocabulário Controlado de Artes do MASP, o aplicativo, TermoWeb, versão: 1.0 

(out/2015), comporta dois tipos de dados: o cadastro de usuários (bibliotecários, 

coordenador e especialistas) e o conjunto de termos de artes que serão analisados. Todos 

os eventos que ocorrem na aplicação são registrados e informados por e-mail para o 

usuário envolvido na operação. Para o desenvolvimento do aplicativo TermoWeb foram 

utilizadas as seguintes tecnologias: 

 Linguagem: PHP (versão 7.0) O PHP é uma linguagem de programação 

orientada a objetos, open-source, portável entre plataformas (independe se for 

Windows ou Linux) e seu foco está no desenvolvimento de aplicações 

executáveis no lado do servidor sendo capaz de gerar conteúdo dinâmico na 

World Wide Web. O PHP provê suporte a um grande número de bases de dados 

como o Oracle, PostgreSQL, MySQL e também a diversos protocolos de 

comunicação como o SMTP (Simple Mail Transfer Protocol) permitindo assim 

a produção de e-mails automáticos pelo TermoWeb. 

 

 Framework de front-end: Bootstrap (versão 3.0) É um framework de front-end 

desenvolvido pelo Twitter que contém modelos prontos de tipografia, 

formulários, botões, quadros, menus de navegação e outros elementos de estilos 

baseados em HTML e CSS. 

 Banco de Dados: MySQL (versão 5.6) Sistema de gerenciamento de banco de 

dados (SGBD) relacional, ou seja, que faz uso do modelo entidade 
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relacionamento (modelo ER). O modelo ER é usado para descrever os dados ou 

os objetos (entidades) envolvidos em um domínio de negócio, com suas 

características (atributos) e como elas se relacionam (relacionamentos). 

O TermoWeb recebe inicialmente uma carga de dados através do uso de 

linguagem SQL (Structured Query Language ou Linguagem de Consulta Estruturada) 

onde são inseridos os termos para a análise. Esses termos extraídos da base de dados 

Termet em CDS/ISIS são inseridos em formulário online do aplicativo modelado a 

partir das fichas terminológicas criadas para a Base Termet. 

 

Avaliação e validação dos termos 

Uma vez que os termos são carregados, e os usuários previamente cadastrados, 

inicia-se o processo de avaliação e validação dos termos, onde o bibliotecário 

responsável identifica o termo com ambiguidades ou deficiências em sua definição e 

escolhe um especialista para proceder a análise e validação. O sistema envia um e-mail 

automaticamente para o especialista solicitando que acesse o TermoWeb e verifique o 

termo em questão. 

Os especialistas em arte convidados são cadastrados no sistema e são notificados 

por e-mail para procederem a análise dos formulários e a validação ou não dos termos, 

sua definição síntese e suas relações com os demais termos, de acordo com a área para o 

qual fora indicado: arte antiga, estética, arte contemporânea, arte moderna, arte oriental, 

etc.  

A partir do preenchimento dos campos solicitados o especialista procede o envio 

do formulário com as suas observações para o bibliotecário que por sua vez realiza as 

alterações sugeridas. O bibliotecário pode enviar solicitações de análise do mesmo 

termo para mais de um especialista e o processo é repetido até o consenso final entre 

especialista/bibliotecário. Quando a análise do termo é concluída, o sistema envia um e-

mail de alerta para o bibliotecário e coordenador. Finalmente, o coordenador observa o 

parecer do especialista e decide encerrar ou não o ciclo de avaliações do termo em 

questão, autorizando sua inserção como descritor no vocabulário controlado. A seguir 

apresentamos as telas do aplicativo TemoWeb.  
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Na tela 1 encontram-se as definições de cada campo da base para o especialista. 

 

 

Tela 1 Entendendo o formulário 

 

Na tela 2 apresenta-se como exemplo uma lista de termos a serem avaliados e o 

status de cada um deles (enviados, avaliados, encerrados e validados). 

 

 

Tela 2 lista de termos 
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Na tela 3 temos como exemplo o termo “estética” na lista geral de termos 

encaminhados para a análise, onde pode-se observar seu equivalente em inglês 

“aesthetic”, seu termo geral “teoria da arte”; seus termos específicos “apolíneo”, “arte 

pela arte”, etc. seus termos relacionados “antropologia da arte”, “conceitos artísticos”, 

etc. e seus termos associados “aestheticmovement; “kitsch” 

 

 

Tela 3 exemplo termo “estética” 

 

Na tela 4 apresenta-se a ficha terminológica do termo “estética” com seus 

relacionamentos e a definição proposta e os contextos a partir dos quais essa definição 

foi elaborada. 
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Tela 4 – Ficha terminológica/definição/contextos 

 

Na tela 5 encontram-se as avaliações e comentários dos especialistas sobre o 

termo. 

 

 

Tela 5 – Avaliação e comentários dos especialistas 

 

Considerações finais 

A elaboração de um vocabulário controlado em qualquer área do conhecimento 

exige o reconhecimento e validação, por parte dos especialistas do domínio, dos termos 
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que serão utilizados, no sistema de informação, para a representação e recuperação do 

conhecimento ali armazenado. Portanto, implementar a comunicação com esses 

especialistas e os responsáveis pela organização, representação e recuperação do 

conhecimento é essencial para o bom funcionamento do sistema. O aplicativo 

TermoWeb desenvolvido para a Base Termet possibilitou essa comunicação conferindo 

aos termos do Vocabulário controlado de Artes a garantia de uso, ou seja, o 

reconhecimento e validação dos termos que constituem esse vocabulário por parte dos 

especialistas/usuários. Ao mesmo tempo, constitui-se em um banco terminológico que 

poderá ser alinhado com os mais importantes instrumentos desenvolvidos no domínio 

da Arte no mundo, ampliando consideravelmente o escopo das pesquisas futuras. 
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